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COMISIÓN PARA LA INTEGRACIÓN DE LA AGRIMENSURA, AGRONOMÍA, ARQUITECTURA, GEOLOGÍA E INGENIERÍA DEL MERCOSUR


ADJUNTO AL ACTA POR COMISION DE MECANICA, NAVAL, AERONAUTICA E METALURGICA.

Brasil
O curso de engenharia no Brasil tem carga horária mínima de 3600 horas, com duração mínima de 05 anos e duração máxima de 10 anos.

As legislações pertinentes são a lei n. 5194/66 e a resolução CNS/CES de 11 de março de 2002.

O Curso de Graduação em Engenharia tem como perfil do formando egresso/profissional o engenheiro, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade

Suas competências e habilidades são
 I - aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia;

 II - projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

 III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;

 IV - planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 

V - identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 

VI - desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

VI - supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

VII - avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 

VIII - comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;

 IX - atuar em equipes multidisciplinares;

 X - compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais;

 XI - avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental;

 XII - avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia;

XIII - assumir a postura de permanente busca de atualização profissional.

Segundo a legislação Brasileira todos os cursos de engenharia, indepedente de sua modalidade deve possuir em seu currículo um núcleo de conteúdos básicos com no mínimo 30% de sua carga horária (1080 horas). Um núcleo de  conteúdos profissionalizantes com no mínimo 15 % de sua carga horária ( 540 horas) e um núcleo de conteúdos específicos com 55 % de conteúdo mínimo (1980 horas).
Os conteúdos mínimos a serem aplicados no núcleo de conteúdos básicos são os seguintes:
	Núcleo de conteúdos básicos
	CONTEUDOS BASICOS CURRICULARES

	Administração
	Introdução à Teoria Geral da Administração. Princípios de Administração de Empresas

	Economia
	Economia básica  teoria econômica. Macroeconomia. Microeconomia.

	Ciência e Tecnologia dos Materiais
	Estrutura e Propriedades dos Materiais. Introdução ao Estado Sólido. Tratamentos térmicos e termoquímicos. Ligas ferrosas e não ferrosas. Materiais poliméricos, cerâmicos e compósitos.

	Ciências do Ambiente
	O Meio Ambiente; Planejamento e Proteção do Meio Ambiente Ecologia; Poluentes e riscos tecnológicos; Legislação ambiental. Caracterização de carga poluidora. Monitoramento ambiental. Controle das poluições hídricas, atmosféricas e sonoras. Gerenciamento de resíduos sólidos. Controle de resíduos perigosos. Recursos  naturais renováveis e não renováveis

	Eletricidade Aplicada
	Conversão eletromecânica de energia. Sistemas monofásicos e polifásicos. Lei de Kirchoff. Circuitos resistivos, capacitivos e indutivos. Potência.

	Expressão Gráfica
	Instrumentos de Desenho. Geometria Descritiva. Construções geométricas fundamentais. Normas Técnicas da ABNT. Vistas ortográficas principais e auxiliares. Vistas seccionais. Cotagem e escala. Representação de sólidos em perspectiva axiomática. Croquis. Desenho de montagem mecânica e planta baixa. Noções básicas de CAD.

	Fenômenos de Transporte
	Fenômenos de transporte (Mecânica dos fluidos e tranferência de calor)

	Física
	Cinemática da partícula. Dinâmica da partícula. Dinâmica do sistema de partículas. Sistemas de Cargas. Forças e componentes. Resultantes de um Sistema de Forças. Equilíbrio de um Sistema de Forças
Oscilações. 
Propriedades Termodinâmicas. Primeira Lei da termodinâmica. Segunda Lei da Termodinâmica. 
Eletrostática. Eletrodinâmica. Magnetismo. Eletromagnetismo. 

	Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania 
	Constituição. Código Civil. Leis de Atribuição Profissional. Ética profissional. 
O Mundo do Trabalho. Psicologia e Engenharias. Dimensões Cognitivas, Afetivas e Sócio-Políticas do Comportamento. Dinâmica de Grupo. Psicologia Social e Psicossociologia. Psicologia Organizacional e do Trabalho.

	Informática
	Noções de hardware; Noções de software; Comunicação entre computadores; Algoritmos e técnicas de programação; Sistemas operacionais e softwares aplicativos.

	Matemática
	Matrizes e equações lineares. Espaços vetoriais. Transformações lineares. Operadores e matrizes diagonalizáveis. Espaços com produto interno. Operadores sobre espaços com produto interno. Cônicas. Quádricas.
Função real de uma variável real. Derivadas. Integrais. Equações diferenciais ordinárias e parciais. Sequências e séries numéricas
Funções vetoriais de uma variável real. Cálculo diferencial de funções de mais de uma variável. Integração múltipla. Cálculo vetorial. Teoremas de Green, Gauss e Stokes. Série e Transformada de Fourier; Transfomada de Laplace; Funções de Variável Complexa; 
Modelagem matemática de fenômenos da engenharia.
Representação Tabular e Gráfica. Distribuições de Freqüências. Elementos de Probabilidades. Distribuições Discretas de Probabilidades. Distribuições Contínuas de Probabilidades. Noções de Amostragem. Estimativa de Parâmetros. Teoria das Pequenas Amostras. Testes de Hipóteses. Análise da Variância. Ajustamento de Curvas. Regressão e Correlação. Séries Temporais. Controle Estatístico de Qualidade. Planejamento de experimentos.
Vetores no plano e no espaço. Retas e planos no espaço com coordenadas cartesianas. Translação e rotação de eixos. Curvas no plano. Superfícies. Outros sistemas de coordenadas.
Representação de Números Reais e Erros. Zero de Equações Polinomiais e Transcendentes. Sistemas de Equações Lineares e Algébrica. Interpolação. Integração Numérica.


Os núcleos de conteúdos profissionalizantes podem ser definidos como:

	Núcleo de conteúdos profissionalizantes
	CONTEUDOS BASICOS CURRICULARES

	 
	 

	Ergonomia e Segurança do Trabalho
	Fundamentos da segurança no trabalho. Acidente de trabalho sob os aspectos técnico e legal. Doença profissional. Condições ambientais de trabalho. Órgãos de segurança e medicina do trabalho nas empresas (SESMT e CIPA). Equipamentos de proteção individual (EPI) e equipamentos de proteção coletiva (EPC). Atividades e operações insalubres. Atividades e operações perigosas. Programas de prevenção. Fundamentos de ergonomia. Gestão da segurança e saúde no trabalho.

	Processos de Fabricação
	Fabricação de materiais metálicos, tecnologia e processos de fundição, 
usinagem, conformação, sinterização, moldagem e polímeros.

	Sistemas Mecânicos
	Componentes de transmissão mecânica

	Tecnologia Mecânica
	Sistemas de medidas. Metrologia. Tolerância e ajustes. 
Tecnologia CNC. Planejamento de processos de usinagem. 
Tecnologia e processos de soldagem.

	Estágio Supervisionado
	Estágio - 160 horas

	Projeto de Graduação (TCC)
	 


Os conteúdos profissionalizantes são divididos por modalidade profissional, com seus perfis e habilidades específicos.

Engenharia Mecânica:
O Engenheiro Mecânico é um profissional de formação generalista, que atua em estudos e em projetos de sistemas mecânicos e térmicos, de estruturas e elementos de máquinas, desde sua concepção, análise e seleção de materiais, até sua fabricação, controle e manutenção, de acordo com as normas técnicas previamente estabelecidas, podendo também participar na coordenação, fiscalização e execução de instalações mecânicas, termodinâmicas e eletromecânicas. Além disso, coordenada e/ou integra grupos de trabalho na solução de problemas de engenharia, englobando aspecto técnicos, econômicos, políticos, sociais, éticos, ambientais e de segurança. Coordena e supervisiona equipes de trabalho, realiza estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e fiscaliza obras e serviços técnicos e efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres técnicos. Em suas atividades, considera aspectos referentes à ética, à segurança, à segurança e aos impactos ambientais.
O Engenheiro Mecânico é habilitado para trabalhar em indústrias de base (mecânica, metalúrgica, siderúrgica, mineração, petróleo, plásticos e outros) e em indústrias de produtos ao consumidor (alimentos, eletrodomésticos, brinquedos etc); na produção de veículos; no setor de instalações (geração de energia, refrigeração e climatização etc); em indústrias que produzem máquinas e equipamentos e em empresas prestadoras de serviços; em institutos e centros de pesquisa, órgãos governamentais, escritórios de consultoria e outros.

	NÚCLEO DE CONTEUDOS ESPECIFICOS
	CONTEUDOS ESPECIFICOSS CURRICULARES

	Controle de Sistemas Dinâmicos
	Produção e distribuição de fluidos pneumáricas e hidraulicos. Elementos de trabalho. Válvulas. Simbologia. Fluidos de Acionamento. Montagem e análise de circuitos. Pneumática e hidráulica de acionamentos. Eletropneumática e eletrohidráulica.

	Instrumentação
	Padrões de medida, unidades físicas. Análise de incertezas experimentais: Medida de pressão. Medida de vazão/velocidade. Medida de temperatura. Medidas de força, torque, deformação, aceleração, velocidade e deslocamentos. Medidas de ruído acústico.

	Máquinas de Fluxo
	Noções de hidrodinâmica aplicada às turbo-máquinas. Máquinas operatrizes hidráulicas: bombas de deslocamento positivo e turbo-bombas. Máquinas motrizes hidráulicas: turbinas Francis, Pelton, Kaplan e Straflo. Acoplamentos hidráulicos. Conversores de conjugado. Transmissões hidrodinâmicas. Ventiladores radiais e diagonais. Ventiladores axiais.

	Materiais de Construção Mecânica (2)
	Propriedades e comportamentos de materiais.  Ligações químicas que interessam a ciência dos materiais.  Ordenação atômica nos sólidos.  Desordem atômica nos sólidos . Metais monofásicos . Fases moleculares . Materiais cerâmicos. Materiais polifásicos: diagramas de equilíbrio. Diagrama ferro-carbono.  Metalurgia do pó. 

Materiais polifásicos: microtexturas
Materiais polifásicos: processamentos térmicos . Tratamentos térmicos de aços comerciais
Corrosão . Aços e ferros fundidos . Metais não ferrosos 

	Mecânica Aplicada (Mecanismos)
	Sistemas de transmissão de movimento: Came e seguidor; Mecanismos de barras; Manivelas.

	Métodos Numéricos
	Regressões; Métodos de Interação e de Iteração;

	Modelagem, Análise e Simulação de Sistemas
	Vibrações livres de sistemas com um grau de liberdade. Sistemas com vários graus de liberdade. Análise modal. Controle passivo de vibrações. 

Dinâmica de sistemas físicos. Analogias em dinâmica de sistemas. Desenvolvimento de modelos dinâmicos. Formas de representação de modelos. Solução de modelos dinâmicos. Análise de sistemas dinâmicos.

	Processos de Fabricação (2)
	Soldagem. Processos de corte (à frio: corte com jato de água; à quente: oxicorte, corte com eletrodo de carbono, corte a plasma e corte a laser). Fundição: Etapas básicas da fundição, Processo básico de fundição,  Desenho de modelos,  Materiais para a fabricação dos modelos,  Desenho de caixas para machos,  Características das areias de modelo
Processo de fundição do Ferro e Aço. Processos de Fundição,  Fundição em areia,  Fundição de precisão,  Fundição sob pressão,  Fundição por centrifugação,  Outros processos de fundição, Defeitos de fundição,  Projeto de fundição

	Sistemas Mecânicos (Elementos de Máquinas)
	Dimensionamento dos principais elementos mecânicos: eixos, parafusos, rebites, uniões soldadas, molas, mancais de rolamento e deslizamento, cabos, correias e correntes, engrenagens, freios e embreagens. Dimensionamento desses elementos contra falhas estáticas e dinâmicas.

Projeto de conjuntos mecânicos envolvendo: (a) lubrificação mancais de deslizamento; dimensionamento e/ou seleção de: (b) colunas e parafusos de acionamento. (c) uniões. (d) molas. (e) embreagens, freios e volantes. (f) transmissões por elementos flexíveis.

	Sistemas Térmicos
	Ciclo de Refrigeração por Compressão de Vapor, Compressores, Evaporadores, Condensadores, Dispositivos de Expansão, Refrigerantes, Válvulas, controles e tubulações, Psicrometria, Cálculo da Carga Térmica, Distribuição de Ar, Circuito de Água Gelada, Normas.

Introdução aos motores de combustão interna. Classificação e aplicações de motores. Componentes básicos de motores: partes móveis e fixas. Curvas características. Ciclos termodinâmicos: ciclos ideais a ar, ciclos com combustão, ciclos indicados reais. Combustão em motores de ignição por compressão. Combustão em motores de ignição por centelha. Sistema de ignição. Sistemas de alimentação e exaustão em motores de combustão. Formação e controle de emissões de motores de combustão. Legislação. Unidade eletrônica de controle.

 Projeto de Instalações Industriais, Metodologia, Instalações de Ar Comprimido, Instalações de Vapor D’água, Gases Industriais, Instalações para Água, Projeto de Utilidades nas Instalações Industriais.

	Tecnologia Mecânica (2)
	eometria das Ferramentas de Corte. Mecanismo de Formação do Cavaco e Formas de Cavacos. Materiais Usados nas Ferramentas. Força e Potência de Usinagem. Usinabilidade. Fluidos de Corte. Falhas e Desgastes das Ferramentas. Curva de Vida de Uma Ferramenta. Determinação das Condições Econômicas de Usinagem. Torno Paralelo. Tornos. Plainas. Furadeiras. Mandriladoras. Brochamento. Fresamento. Dentadoras. Acabamento de Dentes. Retificação.

	Termodinâmica Aplicada
	Tabelas de vapor. Trabalho e calor. Primeira lei da Termodinâmica. Entropia. Segunda lei da Termodinâmica. Tabelas de ar. Irreversibilidades

Fontes de calor. Combustão. Fissão e fusão nuclear. Ciclos de potência a vapor. Turbinas a vapor. Caldeiras. Condensadores. Motores a combustão interna. Turbinas a gás. Compressores. Sistemas de refrigeração. Sistemas de ar condicionado.

Condução: lei de Fourier, condutividade térmica e outras propriedades termofísicas, a equação de difusão de calor. Condução unidimensional permanente. Condução bidimensional permanente. Condução transiente. Superfícies extendidas. Convecção. Camadas limites convectivas. As equações de conservação. Analogias entre mecanismos de transferência. Coeficientes convectivos de troca de calor. Convecção em escoamentos externos e internos. Convecção livre. Trocadores de calor. Radiação. Troca radiativa entre superfícies.


Engenheiro Naval:

O Engenheiro Naval é um profissional de formação generalista, que atua na concepção, desenvolvimento, construção e manutenção de embarcações e de seus equipamentos. Ele projeta, coordena e supervisiona a construção de embarcações, da estrutura aos demais componentes, considerando as características específicas do uso, verificando a qualidade da matéria-prima e os métodos de trabalho utilizados. Além disso, planeja e constrói plataformas marítimas e tubulações para o transporte de petróleo. Atua no gerenciamento dos serviços de manutenção, reparos e conservação de cascos e máquinas. Planeja e gerencia operações marítimas/fluviais e portuárias, controlando o tráfego de embarcações e os serviços de comunicação. Desenvolve pesquisa com o objetivo de criar novas tecnologias e adaptá-las a submarinos, plataformas flutuantes e robôs para exploração submarina. Coordena e supervisiona equipes de trabalho, realiza estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e fiscaliza obras e serviços técnicos e efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres técnicos. Em suas atividades, considera aspectos referentes à ética, à segurança, à segurança e aos impactos ambientais.

O Engenheiro Naval é habilitado para trabalhar em estaleiros navais, empresas armadoras e de serviços e em consultorias; em firmas de engenharia off shore e nos setores logístico e militar; em indústrias relacionadas à construção e reparação naval, pescas e transportes marítimos; em instituições científicas de pesquisa e de ensino, em empresas de certificação, qualidade e segurança, em empresas técnico-comerciais e de lazer e esportes náuticos.

	NÚCLEO DE CONTEUDOS ESPECIFICOS
	CONTEUDOS ESPECIFICOSS CURRICULARES

	 
	 

	Controle de Sistemas Dinâmicos
	Produção e distribuição de fluidos pneumáricas e hidraulicos. Elementos de trabalho. Válvulas. Simbologia. Fluidos de Acionamento. Montagem e análise de circuitos. Pneumática e hidráulica de acionamentos. Eletropneumática e eletrohidráulica.

	Instrumentação
	Padrões de medida, unidades físicas. Análise de incertezas experimentais: Medida de pressão. Medida de vazão/velocidade. Medida de temperatura. Medidas de força, torque, deformação, aceleração, velocidade e deslocamentos. Medidas de ruído acústico.

	Materiais de Construção Mecânica (2)
	Propriedades e comportamentos de materiais.  Ligações químicas que interessam a ciência dos materiais.  Ordenação atômica nos sólidos.  Desordem atômica nos sólidos . Metais monofásicos . Fases moleculares . Materiais cerâmicos. Materiais polifásicos: diagramas de equilíbrio. Diagrama ferro-carbono.  Metalurgia do pó. 

Materiais polifásicos: microtexturas
Materiais polifásicos: processamentos térmicos . Tratamentos térmicos de aços comerciais
Corrosão . Aços e ferros fundidos . Metais não ferrosos 

	Mecânica Aplicada (Mecanismos)
	Sistemas de transmissão de movimento: Came e seguidor; Mecanismos de barras; Manivelas.

	Modelagem, Análise e Simulação de Sistemas
	Vibrações livres de sistemas com um grau de liberdade. Sistemas com vários graus de liberdade. Análise modal. Controle passivo de vibrações. 

Dinâmica de sistemas físicos. Analogias em dinâmica de sistemas. Desenvolvimento de modelos dinâmicos. Formas de representação de modelos. Solução de modelos dinâmicos. Análise de sistemas dinâmicos.

	Processos de Fabricação (2)
	Soldagem. Processos de corte (à frio: corte com jato de água; à quente: oxicorte, corte com eletrodo de carbono, corte a plasma e corte a laser). Fundição: Etapas básicas da fundição, Processo básico de fundição,  Desenho de modelos,  Materiais para a fabricação dos modelos,  Desenho de caixas para machos,  Características das areias de modelo
Processo de fundição do Ferro e Aço. Processos de Fundição,  Fundição em areia,  Fundição de precisão,  Fundição sob pressão,  Fundição por centrifugação,  Outros processos de fundição, Defeitos de fundição,  Projeto de fundição

	Sistemas Mecânicos (Elementos de Máquinas)
	Dimensionamento dos principais elementos mecânicos: eixos, parafusos, rebites, uniões soldadas, molas, mancais de rolamento e deslizamento, cabos, correias e correntes, engrenagens, freios e embreagens. Dimensionamento desses elementos contra falhas estáticas e dinâmicas.

Projeto de conjuntos mecânicos envolvendo: (a) lubrificação mancais de deslizamento; dimensionamento e/ou seleção de: (b) colunas e parafusos de acionamento. (c) uniões. (d) molas. (e) embreagens, freios e volantes. (f) transmissões por elementos flexíveis.

	Tecnologia Mecânica (2)
	eometria das Ferramentas de Corte. Mecanismo de Formação do Cavaco e Formas de Cavacos. Materiais Usados nas Ferramentas. Força e Potência de Usinagem. Usinabilidade. Fluidos de Corte. Falhas e Desgastes das Ferramentas. Curva de Vida de Uma Ferramenta. Determinação das Condições Econômicas de Usinagem. Torno Paralelo. Tornos. Plainas. Furadeiras. Mandriladoras. Brochamento. Fresamento. Dentadoras. Acabamento de Dentes. Retificação.

	Termodinâmica Aplicada
	Tabelas de vapor. Trabalho e calor. Primeira lei da Termodinâmica. Entropia. Segunda lei da Termodinâmica. Tabelas de ar. Irreversibilidades

Fontes de calor. Combustão. Fissão e fusão nuclear. Ciclos de potência a vapor. Turbinas a vapor. Caldeiras. Condensadores. Motores a combustão interna. Turbinas a gás. Compressores. Sistemas de refrigeração. Sistemas de ar condicionado.

Condução: lei de Fourier, condutividade térmica e outras propriedades termofísicas, a equação de difusão de calor. Condução unidimensional permanente. Condução bidimensional permanente. Condução transiente. Superfícies extendidas. Convecção. Camadas limites convectivas. As equações de conservação. Analogias entre mecanismos de transferência. Coeficientes convectivos de troca de calor. Convecção em escoamentos externos e internos. Convecção livre. Trocadores de calor. Radiação. Troca radiativa entre superfícies.


	Projeto de Sistemas Navais e Oceânicos
	Estabilidade, Flutuação, Estabilidade, Flutuação Metodologia de Projeto, Condições em Avaria, Embarcações de alto desempenho, Comportamento Dinâmico, Arranjos de Navios e Plataformas, Lançamento, Resistência dos Materiais, Propulsão, Construção Naval

	Tecnologia Naval e Oceânica
	Planejamento e Controle de Produção, Soldagem, Estruturas metálicas e de outros materiais, Tecnologia dos materias de construção, Componentes referentes à indúsrtria naval, Organização dos Estaleiros, Qualidade na Indústria Naval 

	Máquinas Marítimas
	Máquinas de fluxo, Máquinas Térmicas, Desempenho,Trocadores de Calor, Cogeração, Integração casco-motor-propulsor, Acústica, Vibrações, Sistemas em Planta de Utilidades, Sistemas em Plantas de Processo, Balanço Térmico, Balanço Elétrico, Automação e controle, Sistemas de Governo, Posicionamento Dinâmico, Confiabilidade

	Transportes Aquaviários e Legislação Marítima
	Organização Portuária, Legislação aplicável a navios, Seguros, Uso de Bandeiras, Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica, Organização de Mercados, Operações de inspeção de embarcações, Tráfego Marítimo, Logística de transportes, Acidentes Marítimos, Licenças ambientais


Engenheiro Aeronáutico:

O Engenheiro Aeronáutico é um profissional de formação generalista, que atua no projeto e na manutenção de aeronaves e no gerenciamento de atividades aeroespaciais e na construção de aeronaves. É responsável pelo processo de manutenção, que envolve a realização de reparos e inspeções periódicas da estrutura e dos equipamentos, como asas, motores e fuselagem. Cuida dos sensores e dos instrumentos de controle. Além disso, pode gerenciar obras e serviços ligados à infraestrutura aeronáutica, como o planejamento de linhas e o gerenciamento de tráfego aéreo. Coordena e supervisiona equipes de trabalho, realiza estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e fiscaliza obras e serviços técnicos; e efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres. Em suas atividades, considera a ética, a segurança, a legislação e os impactos ambientais.

O Engenheiro Aeronáutico é habilitado para trabalhar em aeroportos, na coordenação do tráfego aéreo, na orientação do deslocamento de aeronaves, nas operações de decolagem e de pouso e na segurança dos vôos; no setor público, projeta satélites e foguetes, definindo dados técnicos necessários a sua construção, seu lançamento e a sua operação; em empresas aéreas, na realização de reparos, manutenção e inspeções das estruturas, dos sistemas e equipamentos de aeronaves; em projetos e desenhos da estrutura e dos componentes de aeronaves, definindo os materiais e os processos empregados na produção e realização ensaios e testes antes da fabricação em escala industrial; em empresas aéreas, na área de qualidade para que normas e procedimentos técnicos sejam executados de acordo com as especificações.

	NÚCLEO DE CONTEUDOS ESPECIFICOS
	CONTEUDOS ESPECIFICOSS CURRICULARES

	Esruturas aeronáuticas
	teoria das estruturas, elementos finitos, análise de estruturas aeronáuticas,
estabilidade e dinâmica estrutural, aeroelasticidade, cargas em aeronaves; técnicas
experimentais

	Materiais aeronáuticos
	Fabricação em materiais compostos. Materiais para Engenharia: tipos de materiais, seleção de materiais. Estruturas cristalinas. Defeitos cristalinos em metais. Comportamento mecânico dos materiais. Tratamentos térmicos de metais e ligas metálicas. Ligas ferrosas e não ferrosas. Ligas de metais
 refratários. Análise de falhas e prevenções. Medidas das propriedades mecânicas: ensaios estáticos e dinâmicos.
Ensaios metalográficos. Conceito de fadiga, impacto e ensaios não-destrutivos. Materiais cerâmicos e vidros. Materiais poliméricos. Materiais compósitos. Análises micro e macromecânica de lâminas e laminados. Testes de determinação de propriedades. Classificação da deformação dos metais. Teorias de escoamento e relações plásticas entre deformações e tensões. Processos a quente e a frio: laminação, extrusão, trefilação, forjamento. Usinagem. Prototipagem Rápida. Processos de manufatura de estruturas de materiais compósitos

	Projeto aerodinâmico
	dinâmica dos fluidos e dos gases; aerodinâmica de asa e fuselagem;
técnicas experimentais e numéricas

	Termodinâmica aeroespacial e Propulsão
	termodinâmica, motores aeronáuticos: a pistão, a jato, turbofan e turboeixo,
hélices; curvas características; desempenho; especificação de motores

	Projetos aeronáuticos
	fases de um projeto; projeto conceitual, preliminar e detalhado
de aeronaves; análise de mercado; regulamentos e requisitos para homologação;
sistemas de aeronaves

	Controle de voo
	desempenho de aeronaves; estabilidade de aeronaves / qualidade de
vôo; projeto e simulação de sistemas de controle de vôo; ensaio em vôo

	Eletrônica
	fundamentos de eletrônica e eletrotécnica; eletrônica embarcada em
aeronaves


Engenheiro Metalúrgico:
O Engenheiro Metalúrgico é um profissional de formação generalista, que atua na elaboração de estudos e de projetos de processos metalúrgicos e de produtos, desde sua concepção, beneficiamento, análise e seleção de materiais metálicos, até sua fabricação e controle de qualidade, de acordo com as normas técnicas estabelecidas, podendo participar na coordenação, fiscalização e execução de instalações metalúrgicas, mecânicas e termodinâmicas. Além disto, coordenada e/ou integra grupos de trabalho na solução de problemas de engenharia, englobando aspectos técnicos, econômicos, políticos, sociais, éticos, ambientais e de segurança. Coordena e supervisiona equipes de trabalho, realiza estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e fiscaliza obras e serviços técnicos e efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres técnicos. Em suas atividades, considera a ética, a segurança, a segurança e os impactos ambientais.

O Engenheiro Metalúrgico é habilitado para trabalhar em indústrias de base (mecânica, metalúrgica, siderúrgica, mineração e beneficiamento de minérios, petróleo, etc.); na produção de veículos e no setor de instalações (geração de energia, estruturas metálicas, entre outros); em indústrias de transformação (siderurgia, fundição, conformação mecânica, entre outras) e em indústrias que produzem máquinas e equipamentos para todas as áreas acima citadas; em empresas prestadoras de serviços e em institutos e centros de pesquisa, órgãos governamentais, escritórios de consultoria e outros.

	NÚCLEO DE CONTEUDOS ESPECIFICOS
	CONTEUDOS ESPECIFICOSS CURRICULARES

	Materiais de Construção Mecânica (2)
	Materiais metálicos, cerâmicos e poliméricos. Aplicações dos diversos tipos de materiais; ligações químicas: primárias e secundárias; relação entre tipos de ligações dos materiais e suas propriedades;  Estrutura da matéria: estrutura dos sólidos: sólidos cristalinos: estrutura cristalina (metálicos, cerâmicos e poliméricos); empacotamento atômico; sólidos amorfos: metálicos, cerâmicos e poliméricos; sólidos parcialmente cristalinos; Defeitos em sólidos. Formação da microestrutura: Diagrama de fases; Difusão; Transformação de fases. Processamento: processamento dos materiais metálicos; processamento dos materiais cerâmicos; processamento dos materiais poliméricos; degradação de materiais (corrosão e desgaste); propriedades dos materiais; seleção de materiais
Compósitos: matrizes poliméricas, metálicas e cerâmicas, fases dispersas, anisotropia do módulo de elasticidade de compósitos. Deformação plástica: discordâncias, mecanismos de deformação e endurecimento. Textura cristalográfica: determinação, representação e quantificação de texturas cristalográficas, com ênfase no espaço de Euler. Mecanismos de Fratura: fratura dútil e frágil, noções de mecânica da fratura, fratura por fadiga, fratura em alta temperatura, mecanismos de tenacificação. Resistência ao Desgaste: atrito, superfícies e mecanismos de desgaste. Estrutura das cerâmicas: número de coordenação, defeitos em cristais iônicos, equilíbrio elétrico, microestrutura.  Comportamento dielétrico: polarização elétrica, capacitância, ruptura do dielétrico, ferroeletricidade. Comportamento dos materiais semicondutores nos diodos: condução elétrica, junção p-n, zona de depleção, corrente de deriva e de difusão, corrente de saturação do diodo. Domínios magnéticos, microestrutura e propriedades magnéticas Biomateriais: biocompatibilidade, polímeros, cerâmicas e metais em aplicações biomédicas.  Mecanismos de adesão: fenômenos de superfície, adesão, tensão superficial, soldagem e junção de materiais.  Conformação de polímeros: mecanismos e técnicas de polimerização e seu impacto sobre o processamento. Filmes Finos: Aplicações de filmes finos, Ciência e Tecnologia do Vácuo, Processamento por Evaporação, Sputtering, Corrosão por Plasma , CVD.

	Mineralogia e Tratamento de Minérios
	Mineralogia 
Geologia; Tipos de Rochas; Minerais Formadores das Rochas; Cristalização Magmática; Intemperismos; Metamorfismos; Ciclo Geoquímico; Propriedades dos Minerais, Caracterização Mineralógica, Principais Minérios; Formação de Carvão e Petróleo; 
Amostragem, Grau de Liberação.Britagem, moagem, peneiramento, separação magnética, flotação. Condicionamento químico e físico dos concentrados e minérios; ustulação, calcinação, sinderização e pelotização.

	Processos de Fabricação (2)
	Processamento e aplicações de materiais metálicos. Processamento de aços: Matérias-primas (minério de ferro, aglomerados, carvão mineral, carvão vegetal, fundentes), Redução (alto-forno), Aciaria, Lingotamento convencional e contínuo. Processos de conformação mecânica dos metais. Processos de usinagem dos metais. Processos de metalurgia do pó e de fabricação de compósitos de matriz metálica. 
Processamento e aplicações de materiais não-metálicos.  Processamento de Polímeros. Processos de fabricação de produtos poliméricos. Processo de polimerização. Processos de moldagem de termoplásticos e termofixos. Processamento de Cerâmicos. Estruturas cerâmicas cristalinas e amorfas –vidros (revisão); Produtos cerâmicos e de vidros genéricos. Fabricação de produtos cerâmicos a partir de pós.  Processamento térmico: secagem e sinterização. Processos de fabricação de vidros. Processamento de Materiais Compósitos. Fabricação de compósitos de fibras. Fabricação de fibras; Processos para combinar fibra e matriz. Fabricação de produtos finais de compósitos.

	Tecnologia Mecânica (2)
	 

	Físico-química
	Metalurgia Física 
Fundamentos de Cristalografia e Difração
Transformações de Fases
Diagramas de Fases
Ensaios não-destrutivos
Ensaios Mecânicos

	Siderurgia
	Reações metalúrgicas típicas. Matérias primas siderúrgicas. Altos-Fornos: dados construtivos e operacionais. Ferro guza e os ferros-ligas. Processos alternativos de redução de minérios de ferro. Noções sobre fabricação de Fe - ligas.
Processamento em uma usina semi-integrada. Conceituação geral das escórias siderúrgicas. Estrutura das escórias. Refino, Descarburação e Desfosforação do aço. Desgaseificação do aço. Processos industriais no forno e fora do forno.  Processos alternativos de refino. Lingotamento e Solidificação do aço. 

	Fundição
	Moldagem em areia. Produção de machos. Shell Moulding –Moldagem em casca. Moldes Permanentes. Moldes em gesso. Fundição em cera perdida. Fundição em coquilha. Fundição  sob pressão. Sistemas de resinas utilizados para moldagem. Moldagem e processo de macharia em casca. Processos de macharia. Fundição por gravidade em moldes metálicos. Fundição sob pressão.  Cálculo de carga. Fusão e preparação do metal líquido. Refratários em fundição. Gases em metais.
Solidificação de metais e ligas. Sistemas de enchimento de moldes de fundição. Alimentadores de peças fundidas. Análise de defeitos em peças fundidas e métodos de inspeção.
Projeto de Peças Fundidas
 Determinação da posição de moldagem. Projetos de modelos e caixas de machos. Métodos para determinação do sistema de canais e alimentadores. Defeitos em fundidos e contramedidas.
Processos de Fusão e Vazamento 
Processos de Moldagem 

	Metalurgia Extrativa
	Pirometalúrgia, hidrometalúrgia e eletrometalurgia. Reações oxidação-redução. Processos de refino. Processos hidrometalúrgicos. Metalurgia Extrativa dos Metais Nao Ferrosos.

	Argentina


	

	INGENIERO MECÁNICO
Duración Mínima

Duración Máxima

Carga horaria

Legislación

5 años

No reglamentado

Según detalle

Res. (CD) Nº 2844/91

Título profesional Ingeniero Mecánico

Legislación Resolución 1232/2001 (Ministerio de Educación)

Bloque curricular

Ciencias Básicas (750 horas)

 Matemática (400 horas)

 Física (225 horas)

 Química (50 horas)

 Sistemas de representación y fundamentos de Informática (75 horas)

 Total (750 horas)

Tecnologías Básicas (575 horas)

 Mecánica Racional, Estática y Resistencia de Materiales

 Termodinámica

 Mecánica de los Fluidos

 Ciencias de los Materiales

 Electrotecnia y Máquinas Eléctricas

 Electrónica

 Mecánica

 Mecanismos

Tecnologías Aplicadas (575 horas)

 Metrología y Gestión de la Calidad

 Máquinas Térmicas e Hidráulicas

 Sistemas de Control

 Tecnología Mecánica

 Proyectos Mecánicos

 Conducciones

 Transferencia de Materia y Energía

 Automatización

Complementarias (175 horas)

 Economía

 Legislación

 Organización Industrial

 Gestión Ambiental

 Formulación y Evaluación de Proyectos

 Seguridad del Trabajo y Ambiental

Totales (2075 horas)

Modalidad de formación práctica

Formación experimental (200 horas)

Resolución de problemas abiertos de ingeniería (150 horas)

Actividades de proyecto y diseño (200 horas)

Práctica Profesional Supervisada (200 horas)

Total (750 horas)

Perfil profesional El Ingeniero Mecánico es el profesional que utiliza los conocimientos de las

ciencias físico-matemáticas y las técnicas de ingeniería para desarrollar su

actividad profesional en aspectos tales como el desarrollo de innovaciones de

productos y procesos considerando aspectos relativos a la mecánica, la producción

de bienes, el desarrollo y operación de procesos. Esta formación le permite

participar con éxito en las distintas ramas del sector productivo, e interactuar con

problemas y profesionales de otras áreas como son, la electrónica, la computación

y sistemas de información, la química; y adaptarse a los cambios de las

tecnologías en estas áreas y, en su caso, generarlos, respondiendo así a las

necesidades que se presentan en las ramas productivas y de servicios del país para

lograr el bienestar de la sociedad a la que se debe.

INGENIERIA NAVAL
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	DURACIÓN MÍN.
	DURACIÓN MÁX.
	CARGA HORARIA
	LEGISLACIÓN
	

	11 SEMESTRES
	NO REGLAMENTA
	4112 HORAS RELOJ
	ORD CSU 1366/12
	

	
	
	
	
	

	TITULO PROFESIONAL: Ingeniero Naval
	

	
	
	
	
	

	PERFIL PROFESIONAL: 
	El perfil profesional  se adecua a los requerimientos actuales que proponen tanto el proceso de globalizacion del cual resulta imposible sustraerse, como el de la necesaria integración regional, pero sin dejar de lado la propia realidad local. Sobre estas bases se se fortalece la formación en ciencias básicas, particularmente en el área de matematicas, pero con una definida aplicación en la ingeniería. Para esto se diferencian dos etapas: la primera que incluye la formación clásica y la segunda orientada a las aplicaciones en la ingeniería tanto en el planteo como en la resolución de problemas con el apoyo actualemnte necesario de la informática.  
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	INCUMBENCIAS PROFESIONALES
	A. Estudio, factibilidad, proyecto, planificación, dirección, construcción, instalación, puesta en marcha, operación, ensayos, mediciones, mantenimiento, reparación, modificación, transformación, inspección y desguace de:
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	1.  Buques, embarcaciones y artefactos navales de todo tipo.
	

	
	
	2.  Instalación de plantas propulsoras y auxiliares navales.
	

	
	
	3.  Sistemas de control.
	
	

	
	
	4.  Astilleros y talleres de la espec., excepto  obras civiles.
	

	
	
	5.  Laboratorios de la especialidad, excepto obras civiles.
	

	
	
	
	
	

	
	
	B.-  Estudios, tareas y asesoramientos relacionados con:
	

	
	
	
	
	

	
	
	1.   Técnicas navales relativas a rutas, puertos y líneas de      transportes acuáticos e  instalaciones complementarias, exceptuando obras civiles.
	

	
	
	
	

	
	
	2.   Asuntos de Ingeniería Legal, Económica y Financiera, relacionados con los incisos anteriores.
	

	
	
	
	

	3.  Arbitrajes, pericias y tasaciones relacionados con los incisos anteriores.
	

	
	

	4.  Higiene, seguridad industrial y contaminación ambiental relacionados con los incisos anteriores.
	

	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	ESTRUCTURAS 
	MATERIAS
	Horas Reloj
	

	
	
	
	

	ESTRUCTURA DE PROFESIÓN Contenidos Básicos
	CIENCIAS BÁSICAS
	ALGEBRA Y GEOM. ANALÍTICA
	120
	

	
	
	ANALISIS MATEMATICO I
	120
	

	
	
	FISICA I
	120
	

	
	
	QUIMICA GENERAL
	120
	

	
	
	FISICA II
	120
	

	
	
	PROBABABILIDAD Y ESTADÍSTICA
	72
	

	
	
	ANALISIS MATEMATICO II
	120
	

	
	
	FISICA III
	48
	

	
	
	FUNDAMENTOS DE INFORMÁTICA
	48
	

	
	
	SISTEMAS DE REPRESENTACION
	72
	

	
	COMPLEMENTA-RIAS
	INGENIERIA  Y SOCIEDAD
	48
	

	
	
	LEGISLACION
	48
	

	
	
	INGLES I
	48
	

	
	
	INGLES II
	48
	

	
	
	MODELIZACION DE PROCESOS
	48
	

	
	
	ORGANIZACIÓN INDUSTRIAL 
	48
	

	
	 
	 
	 
	

	ESTRUCTURA DE PROFESIÓN Contenidos profesionales
	TECNOLOGIAS BÁSICAS
	DIBUJO NAVAL
	96
	

	
	
	ANALISIS ESTRUCTURAL  I
	96
	

	
	
	ANALISIS ESTRUCTURAL II
	96
	

	
	
	MATERIALES NAVALES 
	96
	

	
	
	MATEMATICA APLICADA  A LA INGENIERIA
	120
	

	
	
	ANÁLISIS POR ELEMENTOS FINITOS
	72
	

	
	
	TERMODINAMICA
	120
	

	
	
	MECANICA RACIONAL
	120
	

	
	
	ANALISIS ESTRUCTURAL III 
	72
	

	
	
	ELECTROTECNIA Y MAQUINAS  ELECTRICAS
	96
	

	
	
	MECANICA DE LOS FLUIDOS 
	72
	

	
	
	INTRODUCCION A LA ING. NAVAL
	72
	

	
	
	 
	 
	

	
	TECNOLOGIAS APLICADAS
	TEORIA DEL BUQUE I
	96
	

	
	
	TEORIA DEL BUQUE II
	120
	

	
	
	ALISTAMIENTO DE BUQUES
	120
	

	
	
	MAQUINAS ALTERNATIVAS Y TURBOMAQUINAS
	96
	

	
	
	PROYECTO DE BUQUES 
	120
	

	
	
	SEGURIDAD, HIGIENE E ING. AMBIENTAL
	48
	

	
	
	CALCULO DE ESTRUCTURAS DE BUQUES
	120
	

	
	
	CONSTRUCCION NAVAL
	96
	

	
	
	PLANTAS PROPULSORAS NAVALES
	120
	

	
	
	MECANICA APLICADA A LAS MAQUINAS
	96
	

	
	
	SOLDADURA
	72
	

	
	
	PLANTAS ELECTRICAS NAVALES
	48
	

	
	
	ACTIVIDAD NAVIERA
	48
	

	
	
	PROYECTO FINAL
	48
	

	
	
	EMBARCACIONES VELOCES
	72
	

	
	
	PROCEDIMIENTOS DE ASTILLEROS 
	72
	

	
	
	BUQUES MILITARES
	48
	

	
	
	NAVEGACION
	48
	

	
	
	DISEÑO ASISTIDO
	48
	

	
	
	PRACTICA PROFESIONAL SUPERVISADA
	200
	


INGENIERÍA NAVAL Y MECÁNICA

	Duración Mínima
	Duración Máxima
	Carga horaria
	Legislación

	5 años
	No reglamentado
	4224 horas
	Res. (CD) Nº 2844/91


	Estructura de la profesión y currículo de los contenidos básicos
	Ciencias Básicas: 1088 hs. 

Matemáticas: 448 hs.

Física: 256 hs.

Química: 96 hs.

Medios de Representación, Dibujo Mecánico, Computación y Análisis Numérico: 288 hs.  

	
	Complementarias: 416 hs.

Economía: 64 hs.

Organización de la producción: 96 hs.

Legislación: 64 hs.

Idioma: 64 hs.

Higiene y Seguridad del Trabajo: 64 hs.

Introducción a la Ingeniería Ambiental: 64 hs.

	Estructura de la profesión y currículo de los contenidos profesionales
	Tecnologías Básicas: 1152 hs.

Conocimientos de Materiales: 96 hs.

Mecánica y Mecanismos: 192 hs.

Estabilidad y Resistencia de Materiales: 320 hs.

Termodinámica: 128 hs.

Electrónica y Electrotecnia: 320 hs.

Mecánica de Fluidos: 96 hs.

	
	Tecnologías Aplicadas: 1248 hs.

Arquitectura Naval: 384 hs.

Máquinas Marinas: 384 hs.

Construcción Naval: 480 hs.

	
	Prácticas Profesionalizantes: 320 hs.

Prácticas en Astilleros: 128 hs.

Proyecto de buques: 192 hs. 

	Título profesional
	INGENIERO NAVAL Y MECÁNICO

	Atribuciones profesionales
	Res. (CD) Nº 2844/91

El título de Ingeniero Naval y Mecánico capacita y habilita para:

1.Dirección, administración, estudio, proyecto y dirección de buques, incluyendo todos los

servicios, instalaciones, sistemas y equipo que los integran y conforman.

2.Estudio, proyecto, dirección, administración y ejecución de reparaciones, modificaciones

y/o transformaciones de buques, incluyendo todos los servicios, instalaciones, sistemas y

equipo que los integran y conforman.

3.Dirección, administración, estudio, proyecto, construcción, ejecución, reparación, modificación

y/o transformación de artefactos navales de todo tipo, flotantes o no, incluyendo las

plataformas de exploración y explotación de petróleo, los minerales y demás riquezas y

actividades en el mar exterior y/o interior, lagos y ríos y sus lechos, con todos sus sistemas,

equipos e instalaciones que les son propios.

4.Dirección, administración, estudio, proyecto, construcción, ejecución, reparación, modificación

y/o transformación de estructuras, artefactos y vehículos submarinos destinados a

la observación, estudio, transporte de personas y/o cosas, exploración y explotación del

mar, lagos, ríos y sus respectivos lechos, con todos los sistemas, equipos e instalaciones

que los integran y conforman.

5.Inspección de buques, artefactos navales de todo tipo, flotantes o no, plataformas de exploración

y explotación del petróleo y los minerales, estructuras, artefactos y vehículos

submarinos, para su clasificación, reclasificación y certificación de su navegabilidad u operatividad.

6.Estudio, dirección, administración y ejecución de salvamento, reflotamiento, extracción y

desguace de buques, artefactos navales de todo tipo, flotantes o no, plataformas de exploración

y explotación del petróleo y los minerales, estructuras y artefactos y vehículos submarinos.

7.Estudio, proyecto, dirección, administración, construcción, ejecución, instalación y reparación

de generadores de vapor, máquinas térmicas e intercambiadores de calor, incluyendo

sus sistemas, equipos e instalaciones.

8.Estudio, proyecto, dirección, construcción, ejecución, instalación y reparación de máquinas

y mecanismos en general.

9.Administración, estudio, proyecto, dirección de astilleros y talleres navales y mecánicos,

excepto lo concerniente a la obra civil.

10.Estudio, proyecto, dirección, administración, construcción, instalación y reparación de

sistemas, equipos e instalaciones para la producción y transmisión de energía mecánica y

térmica, excepto lo concerniente a la obra civil.

11.Estudio, proyecto, dirección, construcción, instalación y reparación de sistemas, equipos

e instalaciones de calefacción, aire acondicionado y refrigeración.

12.Estudio, proyecto, dirección, administración, construcción, instalación y reparación de

equipos e instalaciones de plantas propulsoras y auxiliares marinas, con todos los sistemas,

subsistemas que las integran.

13.Estudio, proyecto, dirección, construcción, instalación y reparación de sistemas, equipos

e instalaciones para el almacenaje y transporte de fluidos excepto lo concerniente a la

obra civil.

14.Asuntos de ingeniería legal, económica, comercial y financiera y de gestión de empresas,

entidades y organismos, en todo lo relacionado con los incisos anteriores.

15.Arbitrajes, pericias y tasaciones relacionados con las cuestiones, elementos y sistemas a

que se refieren los incisos 1) a 13).

16.Asuntos concernientes a la higiene y seguridad del trabajo y la contaminación ambiental,

en todo lo relacionado con los incisos 1) a 13).

17. Enseñanza de los conocimientos básicos, técnicos y científicos de los temas contenidos

en la carrera en todos los niveles, de acuerdo con las reglamentaciones al respecto, y la

investigación relacionada con esos conocimientos.

	Perfil profesional
	El Ingeniero Naval y Mecánico puede:

• Proyectar, construir, transformar y reparar buques y artefactos navales de todo tipo, flotantes

o no, incluyendo todos los servicios, instalaciones, sistemas y equipos que los integran

y conforman, astilleros y talleres navales, plataformas de exploración y explotación

de petróleo, etc., con una visión global e integradora de los diversos aspectos económicos,

sociales y culturales que intervienen en la problemática naval de nuestro país.

• Estudiar, dirigir, administrar y ejecutar salvamentos, reflotamiento, extracción y desagüe

de buques y artefactos navales de todo tipo.

• Interpretar los nuevos desarrollos tecnológicos y económicos en el área para la administración

de recursos escasos, encontrando soluciones que contemplen la seguridad, eviten

la contaminación y respeten el equilibrio ecológico.

• Entender en asuntos de Ingeniería legal, económica y financiera, realizar arbitrajes y

pericias, tasaciones y valuaciones referidas a lo específico de la especialidad, en higiene

y seguridad, en los recursos humanos involucrados y en la enseñanza de los conocimientos

tecnológicos y científicos correspondientes.

	Relevamiento de la reglamentación profesional (leyes nacionales /provinciales), incluyendo las referentes a registros de autoría y responsabilidad técnica profesional.
	La reglamentación profesional es de carácter nacional. Decreto-Ley Nº 6070/58 ratificado por la Ley 14.467 vigente.


ARQUITECTURA NAVAL
	Duración Mínima
	Duración Máxima
	Carga horaria
	Legislación

	4 años
	No reglamentado
	3516 horas
	Expediente Nº 827-0572/2003.

Res. Ministerial Nº 664/04.

Res. Consejo Superior  Nº 182/03.


	Ciclo inicial: Diplomatura en Ciencia y Tecnología.

Estructura de la profesión y currículo de los contenidos básicos.


	Núcleo Básico Obligatorio: 450 hs. 

Matemáticas: 216 hs.

Física: 144 hs.

Química: 90 hs.

	
	Núcleos Electivo y Complementario: Mínimo de 1050 hs.

Matemáticas: 216 hs.

Física: 144 hs.

Sistemas de Representación y Dibujo Naval: 180 hs.

Mecánica de Fluidos: 108 hs.

Electrotecnia General: 108 hs.

Estabilidad: 108 hs.

Arquitectura Naval: 108 hs.

Diseño Asistido: 108 hs.

Taller de Arquitectura Naval (en astillero): 108 hs.

Náutica: 216 hs.

	Ciclo Superior: Arquitectura Naval.

Estructura de la profesión y currículo de los contenidos profesionales.


	Núcleo Básico: 1296 hs.

Arquitectura Naval: 216 hs.

Estabilidad y Materiales: 216 hs.

Alistamiento: 108 hs.

Electrotecnia Naval: 108 hs.

Construcción Naval: 216 hs.

Diseño de Veleros y Cruceros: 432 hs.

	
	Núcleo de Orientación: Mínimo de 540 hs.

Termodinámica: 108 hs.

Alistamiento: 216 hs.

Sistemas Propulsivos: 108 hs.

Diseño Asistido y Técnicas Numéricas de Análisis de Estructuras: 324 hs.

Materiales Compuestos: 108 hs.

Mecánica de Fluidos Aplicada: 108 hs.

Ergonomía y Diseño de Interiores: 90 hs.

	
	Núcleo Complementario: Mínimo de 180 hs.

Organización de la Producción Naval: 108 hs.

Gestión de Costos y Calidad: 144 hs.

Seguridad Industrial: 72 hs.

Economía: 90 hs.

Ética Profesional: 72 hs.

	
	Práctica Profesional: 100 hs.

Trabajo Final: 320 hs.

	Título profesional
	ARQUITECTO NAVAL

	Atribuciones profesionales
	Resolución del Ministerio de Educación, Ciencia y Tecnología Nº 664/04.

Alcances del Título de Arquitecto Naval que expide la Universidad Nacional de Quilmes – Departamento de Ciencia y Tecnología:

• Estudio, proyecto, dirección, construcción, mantenimiento, reparación, modificación, transformación, ensayo, medición, inspección y desguace de embarcaciones, de numeral cúbico hasta 2000 metros cúbicos.  Se entiende por numeral cúbico al producto de las tres dimensiones principales de embarcaciones (eslora manga y puntal máximos).

• Estudio, selección, mantenimiento, inspección, instalación y puesta en marcha de plantas propulsoras y máquinas auxiliares de embarcaciones de numeral cúbico hasta 2000 metros cúbicos.

• Estudio, selección, mantenimiento, inspección, instalación y puesta en marcha de todos los sistemas de habitabilidad, operatividad, comunicaciones y seguridad de embarcaciones de numeral cúbico hasta 2000 metros cúbicos.

• Estudio, proyecto y dirección de astilleros, laboratorios y talleres dedicados a embarcaciones de numeral cúbico hasta 2000 metros cúbicos, excepto obras civiles.

• Estudios, tareas y asesoramiento relacionados con arbitrajes, pericias y tasaciones de embarcaciones de numeral cúbico hasta 2000 metros cúbicos.

	Perfil profesional
	El Arquitecto Naval puede:

• Desempeñarse idóneamente en el diseño, proyecto, construcción y reparación de embarcaciones a vela o motor, de numeral cúbico hasta 2000 metros cúbicos, con habilidades para trabajo individual y/o grupal.

• Plantear y solucionar problemas aplicables al diseño de productos y procesos en Arquitectura Naval.

• Diseñar, conducir, analizar e interpretar resultados de experimentos en el área de Arquitectura Naval.

• Trabajar en forma efectiva en distintos grupos o áreas y liderar distintas organizaciones.

	Relevamiento de la reglamentación profesional (leyes nacionales /provinciales), incluyendo las referentes a registros de autoría y responsabilidad técnica profesional.
	La reglamentación profesional es de carácter nacional. 




INGENIERO AERONÁUTICO
Según lo dispuesto por el Ministerio de Educación de la Nación a través de los decretos reglamentarios correspondientes se fijan las incumbencias del Título de INGENIERO AERONÁUTICO que otorga la Facultad de Ingeniería de la Universidad Nacional de La Plata. Estas incumbencias se encuentran relacionadas directamente con el Plan de Estudios vigentes.

Incumbencias del título - Plan 2002

Estudio, factibilidad, proyecto, planificación, dirección, construcción, instalación, puesta en marcha, operación, ensayos, mediciones, mantenimiento, reparación, modificación, transformación e inspección de:
· Aeronaves, vehículos espaciales y toda máquina de vuelo.

· Instalación de plantas propulsoras y auxiliares aeronáuticas y espaciales.

· Sistemas de control.

· Talleres aeronáuticos y de mantenimiento, laboratorios de todo tipo relacionados con los incisos anteriores, excepto obras civiles.

· Técnicas aeronáuticas relativas a rutas y líneas de transporte aéreo, aeropuertos y bases aéreas.

Estudio, tarea y asesoramiento relacionados con:
· Asuntos de Ingeniería Legal, Económica y Financiera relacionadas con los incisos anteriores.

· Arbitrajes, pericias y tasaciones relacionados con los incisos anteriores.

· Higiene Seguridad, y contaminación.

Plan de estudios 2002
Título: Ingeniero Aeronáutico

	Código
	Tipo
	Asignaturas
	Horas

	
	
	1º Semestre
	

	F301
M602
P701
A001
	CB
CB
CO
CO
	Matemática A
Gráfica para Ingeniería
Introducción a la Ingeniería
Taller Aeronáutico
	168
84
48
14

	
	
	2º Semestre
	

	F302
F303
U902
	CB
CB
CB
	Matemática B
Física I
Química
	168
84
84

	
	
	3º Semestre
	

	F304
F305
C151
F312
	CB
CB
TB
CB
	Matemática C
Física II
Estructuras I
Probabilidades
	126
84
80
42

	
	
	4º Semestre
	

	F310
F309
F307
C153
M603
	CB
CB
CB
TB
TB
	Matemática D I
Física III B
Estadística
Estructuras II
Materiales
	126
42
42
80
80

	
	
	5º Semestre
	

	A002
A006
M604
A008
A009
	TB
TB
CB/TB
TB
CB/TB
	Materiales Aeronáuticos (1/2 semestre)
Ensayos no Destructivos (1/2 semestre)
Termodinámica A
Estructuras III
Mecánica Racional
	40
40
80
96
80

	
	
	6º Semestre
	

	A010
A011
A012
A013
	TB
CB/TB
TB
TA
	Electrotecnia y Sist. Eléctricos de Aeronaves
Mecánica de los Fluidos I
Vibraciones
Estructuras IV
	96
96
80
80

	
	
	7º Semestre
	

	A014
A015
P752
A050
Q851
	TA
TB
CO
TA
CO
	Estructuras V
Mecánica de los Fluidos II
Economía y Organización Industrial
Mecanismos y Sistemas de Aeronaves
Higiene y Seguridad en el Trabajo ( ½ semestre)
	80
96
48
96
48

	
	
	8º Semestre
	

	A017
A018
A019
P759
S001-S010
	TA
TA
TA
CO
CO
	Motores a Reacción
Aerodinámica General I
Procesos de Fabricación
Ingeniería Legal
Electiva Humanística
	80
80
80
48
48

	
	
	9º Semestre
	

	A020
A021
A022
A028
	TA
TA
TA
TA
	Motores Alternativos
Aerodinámica General II
Mediciones e Instrumentos de Aeronaves
Aeropuertos y Operaciones de Vuelo
	80
80
96
96

	
	
	10º Semestre
	

	A023
A024
A026
OPAER
	TA
TA
TA
TA
	Control y Guiado
Talleres y Mantenimiento Aeronáutico
Sistemas y Equipos de Aeronaves
Optativa
	80
96
64
64

	
	
	 
	

	A033
A034
	TA
TA
	Trabajo Final
Práctica Profesional Supervisada
	200
200

	Código
	Tipo
	Electiva Humanística
	Horas

	S001
S002
S003
S004
S005
S006
S007
S008
S009
S010
	CO
CO
CO
CO
CO
CO
CO
CO
CO
CO
	Humanística A
Humanística B
Teoría del Conocimiento
Lógica I
Seminario "Filosofía de la Tecnología"
Seminario "Filosofía de la Ciencia"
Seminario "Análisis sobre la Sociedad Argentina"
Seminario "Estado y Políticas Públicas"
Talleres de Herramientas Humanísticas
Ingeniería, Comunicación y Educación 
	48
48
48
48
48
48
48
48
48
48

	Código
	Tipo
	Asignaturas Optativas
	Horas

	A025
A030
A029
A032 
	TA
TA
TA
TA
TA
	Diseño y Construcción de Estructuras Aeronáuticas
Ingeniería de las Operaciones de Vuelo
Planificación y Diseño de Infraestructuras Aeroportuarias
Sistemas de Comunicación Navegación y Control de Vuelo
Estructuras de Materiales Compuestos
	64
64
64
64
64


INGENIERO METALÚRGICO
Título profesional Ingeniero Metalúrgico

Universidad Facultad Regional Córdoba de la Universidad Tecnológica Nacional (según

Resolución CONEAU 991/10)

Bloque curricular

Ciencias Básicas

 Análisis Matemático I y II

 Física I y II

 Química General

 Álgebra y Geometría Analítica

 Química Inorgánica y Orgánica

Tecnologías Básicas

 Ingeniería Metalúrgica I, II y III

 Sistemas de Representación

 Fundamentos de Informática

 Termodinámica Química

 Técnicas de Análisis

 Probabilidad y Estadística

 Cálculo Numérico

Tecnologías Aplicadas

 Mineralogía y Tratamiento de los Minerales

 Ingeniería Ambiental

 Metalurgia Física I y II

 Mecánica de los Fluidos

 Estabilidad y Resistencia de los Materiales

 Fisicoquímica Metalúrgica

 Termotecnia

 Ensayo de Materiales

 Electrotecnia y Sistemas de Control

 Metalurgia Extractiva de Metales no Ferrosos

 Refractarios y Cerámicos

 Corrosión y Recubrimiento de los Metales

Ingeniero Metalúrgico

 Elementos de Ingeniería Industrial

 Soldadura

 Fundición de Metales Ferrosos y no Ferrosos

 Aleación de Metales no Ferrosos

 Conformación Plástica

 Procesos de Reducción y Aceración

Complementarias

 Ingeniería y Sociedad

 Inglés I y II

 Economía

 Legislación

Modalidad de formación práctica

Formación experimental

Resolución de problemas abiertos de ingeniería

Actividades de proyecto y diseño

Práctica Profesional Supervisada

Perfil profesional El Ingeniero Metalúrgico es un profesional capaz de:

 Transformar recursos minerales y sus derivados con criterio técnico y

económico, en valores metálicos, no metálicos y otros, aptos para ser

comercializados en el mercado nacional e internacional y por lo tanto

cerrar el ciclo integral de la producción.

 Emplear y aplicar las herramientas adecuadas para desempeñarse

eficazmente ante todas las exigencias en el campo de la metalurgia

extractiva y la mineralurgia.

 Actuar en forma idónea en los distintos ámbitos de la producción, la

ciencia y la educación, crítico y responsable respecto de su rol

profesional y de sus posibilidades y limitaciones.

 Comprometerse éticamente con la sociedad y el medio ambiente,

responsable del desarrollo sustentable de los recursos de su país.

ACTA POR COMISION DE MECANICA, NAVAL, AERONAUTICA E METALURGICA.

En Buenos Aires, República Argentina, a las 16:30 hs. del día 14 de agosto de 2015, en el marco de la XXXIX Reunión Internacional del CIAM, se reúnen en la sede del Consejo Profesional de Arquitectura y Urbanismo los integrantes de la Comisión de la citada profesión. Se encuentran presentes los ingenheros mecanico Juliandro Casanova por Brazil, el Ing. Naval Carlos Scharff, ing. Naval e Mecânico Ricardo Ferrer por Argentina.

1_ Punto c) de la Resolución 36 de CIAM


Se propone que para el ejercicio profesional temporario se requiera:

· El profesional debe tener una formación universitaria mínima de 5 años de estudio.  
· No se requerirá experiencia mínima, dejando esto a criterio del contratante.
· Se considera importante para el ejercicio transitorio el criterio acordado de “mínimo a mínimo” para las atribuciones profesionales a desempeñar.

2_ Punto d) de la Resolución 36 de CIAM


Sobre los Registros de Autoría y Responsabilidad técnica se considera que deberán realizarse en los organismos profesionales responsables del control y la fiscalización del ejercicio profesional y Organismos Públicos competentes del país en el que se está desempeñando.
3_ Punto e) de la Resolución 36 de CIAM


Como documento final, se presentan las planillas con el contenido de las carreras en Argentina y Brasil. las cuales se adjuntan, así como el contenido de la presente acta.

Por unanimidad, los países integrantes de la Comisión de la Actividad Mecanica, Naval, Aeronautica e Metalurgica, validan el contenido de las planillas que adjuntan y de la información que surge de la presente Acta, dando así cumplimiento a los requerimientos de la Resolución 36 de CIAM.
4_ Designación de Coordinador Titular y Adjunto por especialidad:

Se ratifican los coordenadores titular e adjunto, conforme acta anterior.

                       Juliandro Casanova                 Carlos Scharff                   Ricardo Ferrer
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